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DE INTEi1:t:SSE PARA J?n:t '-0 ~~~nII,,'IAl1IOS .- --,-" - '" . 

P R I M A V E R A 
, .- - "._'-,~-

Transcrito do Subsídio do Sorviço 
de Educação ~2ró-j?rimária • 

• 

. o cr;· ]7"""0 lJ..l'TC 11\T'1'E",..,r, -''C . a segulr, --'_o ___ L .J...J 1~..J... .·.l..D0,~.D :para 
a nova estaça.o 

Oferecomos, 
a Primavera -rica em motivor~ pera ';1, educaçao dos 

petizes. 

I) ATIVIDAD:SS NOTORAS 
,'" -~ .-

a) O " . nelO V2..l S bela manquinh2, 

b) O cravo o a rosa 

c) A roseira 

d) PrincezB rosa 

2) Aulc, C1l"'C,Iil8 ti znd3.. do _____ d •. _ • ____ ._,_ _ _ •• 

., , 
• • 

IiruSl cas em éJ.nG:~o 

-Damos 8,b3.ixo, do modo 8tL.:cj_J.'.I,":';o, o, suc;cstao de u-- . ma historieta (11..10 as snras. profes,soI'8..S prOC1) .. rO-l"'2,O d8senvolvor -Cor -
nando a linguagem à aI turc. da men-co.lidgdo c1c~ c:,'i,'J.nç3., seTl11ire tondo 
cm vista o plano de educaçno física I)8.ra O~~ lJl-.6 .. oscolarI3s. 

Sessão E!'ep8:.rp..:t2.r_i~: (IQ) , 
• • 

Evolução: um Drí;lci'(Je montado num ccwalo . " " 
• • 

sal a :pc...SSG10. 

Flexionamento: ~l e. )JF.a <] 0J~ j 
l.Jo.nlrá-las. 

vê lindas flores n3"S :':rvores e pl"OCUra 

ele -')ornas e tronco há flore s "t;o.fll1.lóm pelo campo;' o •• __ ,,;;. 4 __ ~ ______ _ . .- ~, 

liríl-1cipe dosce do cavalo G o.p8.nh::t c.s flores rastei-

Jôgo respirat6rio: As flores exalam perfumo delicioso: 
, . 

o prlIlelpe 
, . 

CllOlra-as. 

Marchar: Os marcl1L1 elo c2,valo, levantando a lJo~'na: continuct o l)2.SEioio 

elo prínCipe (marcha c/ flc::ioYlo.:t!l8!.1to da I)Orna). 

Trepar: Duranto o passeio o prínCipe vê um m,cw2.c!uinho trepado numa 
á:i."vore (movimento mímieo de trepar na árvore). 

Saltar: Depois ele trepar o macaquinho salta, (1.0 calho em galho,pr2, 
ctU'o.ndo apanhar flores. (sal tos 0111 l)roGrcs,são) . 

• 
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Correr: Os 
as 

22? 
<, 

A~ fOo<l."'-'-· 0«(;'" 1,-· -11' 'o, "'0<::' r- '--('<l«"C~ .01,;,:, J,.. U,.::, 0::.... .... -" 1...1.1: . .1..:, l t ...... ~) '<. q .1..._;-~vG. j\. ... _ ~.i ...... -~-

êles precisam descer da árvore par8. ap<:J. 
nhá-las e recolhê-las num chap~u (mímico 
de transportar cesto sôbre os oml)ros)" 

passarinhos,que estavam 
flores dentro do chápéu 

pousados 
, e v~eram 

al; perto, ~ó .,-,sn ..t- ••. ,,~ ' .. ~. 

voando (correndo). 

Lançar: Os passarinhos com os biqyinh0s jogam longe as 
(mímico de atirar pedras). 

flores 

Atacar e defender: Briga entre macacos e passarinhos, 
das flores, Aparece neese instante 
(:'3, qL;O separa a briga 8 dá a caiJa 
1':> c ]1li3.caeo) "FI1<~~ flor~ 

?or causa 
uma boa fa . -
Uill (nássa-"< 

Volta à c3Llld~ 
. ' - - ----._ .. 
Marcha lenta c/exerc,respiratórioe: Ganhando cada um a sua 

saem cheirando-a. 

Marcha com canto: Satisfeitos com o perfume das flores cantaIll, 

Exercício de ordem: E os bichinhos fica,7am olhando para N'dos 00 . .. ...... 

Jogos:. 

:'0T..tOS do c(.,mpo, para pro 1:urar a fada que ti 
nha desaparecido (ol1o.ar para os lados, à fren 
te e para trás), 

, ~ 

sugerDllos adaptaçao da bola ao 
bola por uma flor delicada CLue 
seio: formam-se dois partidos, 
flo~'. 

])Bailado 
, _. _O" .... ' 7 

tunel , subctitllindo-se a 
exija cuidados no seu manu -cada um distinguido por uma 

o despertar da Primavera: uma menina vesti 

da de Primavera (em papel crepon) estendida no centro e adormeci 

da. Ao som de uma valsinha ou de um minueto, entram dançando umeo 

oito crianças vestidas de borboletas (asinhas de papel crepon e 

anten'ls de araminho de flor) com um arco florido, seguro " ]?b..J..as 

pontao, formando uma !C.uréola para as suas cabecinhas; as cri1:m­

ças poderão também estar vestidas de flores (ros[l,s, niosotis,etc) 

Fazem evoluções em t8rnr da Primavera adorm<E'cida, de]Joifl forman-

-se em CL~Àadro vivo, uma delas se destaca, chega démçanclo ao 
, 

pe 

da Primavera, beija-a, despertando-a. A Primavera le"Eln<;;e-se leE!. 

tamente, como CLuem está acordmé'.o de um longo sono. Depcis, põe -

-se a dançar no centro, enCLuanto as outras crj.8.nças, umas de P8, 

outraE) ajoe:'.hadas, marcam o compasso da nús:'ca cor:! fleuc arcos fIo -
ridoF~ II Terminando, a Primavera Dai dançando ar~oYr'J.~)3:·~hadF:. 

borDoletas em fila. 

Nota: o bailado poderá ser movimentado segundo o gôsto das 
8~ras. Jardineiras, porém deverá ser breve, de evoluções 
simples, para evitar o cansaço das crianças. 
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4)J060,s pare,. noção de cJ.ireção e distancia: _ F .... "= 7 '_F~_ 

1) v80 dos pássaros para sugar o mel das floreG: CoJ.o -cam-se flores diferentes em vários pontos da sala. 
A criança,de olhos vendado~ deve atingir a flor e,­
pelo tacto e olfato, identificá-la. Podem ser for­
mados dois partidos. 

2) O jôgo do chapéu: Coloca-se o chapéu virado com a 
copa para baixo no chão, junto de uma pared8, Cada 
concorrente se coloca numa distância de c!3rca d.etrês 
metros e procura arromessar flores. Formam-se dois 
partidos, por ex.: das rosas e das margaridas. A vi -t6ria de um partido será marcada pelo maior número 
de flores que atingirem o Chapéu. 

II) ATIVIDADES SENSORIAIS 
7 7 

A) Visuais: 
" • 7 

1) C8r: distinguir as côres das várias florei': 
cravo, hortência, dália, margarida, violeta, 

rOFJa, 
etc. 

2) FO,rma: notar a forllla a.longada do brinco da p::,ince­
sa, do lírio e a forma arredondada da rosa, c&~é -
lia, etc. O diferente formato das pétalas c1e cada 
flor, etc. 

3) ~imensões:' distinguir as flores pequenas das grarr 
des: como a violeta ou miosotis da dália, papoula 
ou girassol. O tamanho de cada uma, a maior, a m~ 

nor, etc. 

B) 21Jativo,s: 

1) Sentir e selecionar o perfume das flores: cravo,ro -sa, violeta, jasmim, etc. • 

2) Sentir o perfume das árvores 
ras, jasmineiros, etc. 

floridas: jaboticabei -
3) Diferenciar o perfume do cravo flor, do odor do 

cravo da !ndia; utilidade deste último (img()[]'~~;") 
na história transcrita no item V). 

C) GUSTATIVAS 
OE '. 

1) Procurar o mel que se encontra em diversas flores. 

III) ATIVIDADES MANUAIS (Creativas e artísticas) 

A) Recorte. ~ ~olagem: confeccionar flores de papel - , 

cre 
pon ou de seda, que servirao para ornamentar a sala. 
Consegue-se a mais simples das flores artificiais, me -diante o recorte. de uma t~ra de papel crepon ou de 
seda (fig.l) que, enrolada sôbre si mesma, proporcio­
nará algo semelhante a um cravo (fig.2) ou a um cri -sântemo (fig.3). 

. , 
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Pode-se também recortar peças elo papel cropon (F: .. g. 

em três tamanhos diferentes. Um pouco de - , algodao envolv~do em 

papel constituirá o núcleo da flor. ~ste núcleo é ligado 

barbante ou pau de sorvete dividido ao meio~uo,enrolado em pa­

pel, atravessará a parte central das diversas peças previamente 

a um 

cortadas, começando pela menor. 

," -"-
./ '. 

, 
.... 

fig.4 
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B) Ilobraduras: 

1) Passarinho: 
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2) Cestinha: 
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Esta cestinha se confecciona em cartoli-

na o poderá servir para colocar flores e ornamentar a sala e, 

b~m,para conter frutas, balas, etc.,' destinadas à merenda. 

tam 

• 

C) Desenho }l pi;n,tura: de flores e pássaros, borboletas,etc.; 
de imaginação e sob a orientação da 
Jardineira. 

D) ~o,del.agem: - de flores e pássaros, com plastilina ou 
sa de pão, cuja receita foi publicada no 
LETIM. 

E) Alinh~y'os: de flores, etc. 

mas -BO-

IV) ATIVIDADES SOCIAIS - , 

A) ~amatiz?ç.ão (e;c. a hist6ria abaixo inserida, diEílogo das 
flores, etc.) 

B) Of..ertl! de flores aos adultos: Pais, Professores, Padri -
nhos, aos Santos. 

C) Convívio diário: conversa entre professora e crianças sô -bre flores e pássaros, fazendo a crü:m-
ça relatar suas experiências e seUG co·­
nhecimentos a respeito. Acatar com a­
tenção as opiniões dos petizes e dei-
xar que exponham livremente as suas 
idéias. 

V) DESEN;VOLnr.[ENTO MENTAL ~ AQUISIÇ$.Q DE C.ONIWCYJE..!fl;'.Q.Q 

• 

• 
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A) Hist6rias e lendas típicas s8bre flores 
serem ouvidas e reproduzidas - Ex.: 

, 

A FESTA DA PRIMAVERA -

, 
e passaros 

Era uma vez, quando existia s6 uma família, 
marido chamava-se Adão e a mulher chamava-se Eva. Adão e Eva 
vam numa floresta muito bonita que se chamava Paraizo. Nesta 
resta havia bichinhos muito mansos que gostavam de pascear -Adao e Eva e viviam sempre em sua ~ompanhia. Num belo dia de -tembro Adao disse a Eva: 

226 _. -
-, -- . para 

o 
mora --
flo-

com 
se-

- - Eva, daqui a pouco vai começar a Primavera, a 
estaçao mais bonita do ano. Os dias serão claros, o céu vai ficar 
azul, azul. Fica tudo em festa. Os bichos mudam de pêlO, as aves 
trocam de penas e ••• as plantas vão ficar cheias de flores. 

- t verdade Adão, disse Eva. Os passarinhos vão 
ficar muito contentes. :eles nasceram nestes dias e ainda não co­
nhecem as flores ••• nem sabem o nome aelasl 

-
Mestre Papagaio empoleirado num cip6 entrou na 

conversa: 
- Posso dar um palpite? 

- Pois não disse Adão. Você é mesmo o Chefe da 
passarinhada ••• até sabe falar como gente. 

tar as flores aos 
- Porque Vocês não fazem 
passarinhos do Paraizo? 

- Boa idéia, disse Adão, 

, 

uma festa para a~resen -

Você não acha? 

- Muito bôa idéia mesmo, respondeu Eva. E olha, 
eu convido a Fada Primavera que virá com tôdas as suas filhas, as 
floresl Agora vamos enfeitar o salão. Você aí D. Galo, pode dar o 

, avJ.so •. 
Mestre Galo tocou a sua corneta: Ki,Ki-ri,Ki,Kii. 

Senhores pássarosl Hoje vai haver a festa da Primavera. Vocês es--tao convidados. Vamos todos conhecer as snras. donas floresl 

O salão era um lugar limpinho no meio do Parél:!. 
zo. Dna Eva estendeu um tapete de gra.ma macia como um veludo. A' 
dna. Lua, que ouvira tudo la de cima, veio ajudar Dna. Eva. Acen -- -deu sua luz bem no alto, no meio do salao. Os vag:::llurnes de maos 
dadas fizeram um cordão de luzinhas verdes e cruzaram tôcIa a s,üa 
de lado a lado. Nas árvores grandes como gigantes, pendiam cip6s e 
cordões de flores de são João, amarelinhas como ouro. O Periquito­
Porteiro, de casaco verde com bot5es dourados~ recebia os convida­
dos na porta, que era feita de dois bambus cruzados. Começou a fes - -ta. A orquestra de canários tocava uma música sob a direçao do ma -estro Pica-pau; o Tico-Tico dança com Dna Arara, tôda vestida de 
vermelho. O Papagáio de casaca verde e amarela, dança com Dna.Ando - -rinha que está t8da contente. Num canto do salso Dna. Tesoura con-
versa com lloão de Barro. Todo mundo ri e oonversa. Derepente o Pe-
riquito-Porteiro grita: ' 

- Atençãol' Aí vem a Fada Primavera e as flores, 
suas filhas. 

Todos param de conversar e olham para a porta. A 
, 
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. Fada Primavera vinha vindo, vestida de branco, com uma coroada 

• 

, --flores na cabeça e uma varinha de condao na mao. Entrou devagari--nho, cumprimentando todos. Depois, com a sua varinha de condao ba -teu de leve numa planta. Os passarinhos, que estavam prestando a--tençao em tudo, viram os galhos da planta se abrirem e saltar de 
lá uma linda flor. 

pela 
flor 

-mao 
fez 

- Ohl que beleza, disseram todos. -A flor veio ao meio do sala o e disse: 

- Quando Deus fez o jardim, 
Nele pôs, primeiro a R O S A 
Sou a rainha das flores, 
Sempre linda e tão cheirosa. 

Todos bateram palmas e a Fada Primavera trouxe 
uma outra flor roxa e amarela, de pétalas de veludo. A 
um cumprimento com a linda cabecinha e disse: 

-- Amo~-perfeito nao cheira 
Dura pouco no canteiro, 
Mas o am0r dos meus pais 
l o m~ior do mundo inteiraI 

• 

Depois ~pareoeu uma flor de pétalas repicadas 
gunl a J3 que foram recortadas pelns crinnças' dôsto Jardim. Vinha 
bengalinha na mÉio, toda garbDsn; os conv~dados da testa diziam: 

• 
~. -
Ne 

- Hum I Que deliciaI Que flor perfumosaJ 
• 

A flor sacudiu a sua linda corola e recitou: 

- Sou o cravo perfumoso 
Que enfeita qualquer canteirb 
Não sou o cravo da fndia 
Que ao doce dá gôsto e cheiro: 

. 

Nisto ouviu-se uma vàzinha fina que vinha de 
pauzinho cheiroso, um cheiro gostoso que deu vontade de comer 
ce: • 

- Cravo da fndia: Eis-me aqui: 
Também sou flor e tenno cheiro 
Em linda árvore nasci; 
pIras crianças do mundo inteiro. 

um 
do -

- Todos bateram muita palma e o Cravo da fndia 
saiu dando pulinhos. A FaCa Primavera foi até um canteiro de fô­
lhas verdes. Com sua varinha de condão abriu as fôlhas e todos vi -
rem então uma florzinha, pequenina, de pétalas roxas, que abriu 
os olhinhos assustados, como se estivesse sonhando um lindo s2 
nhol 

- Anda, venha cá, 
Primavera. ~stes passarinhos querem 
também um versinho: 

• 

minha pequenina, disse a 
conhecê-la', Vamos,diga 

• 

Fada 
Você 

A florzinha acanhada veio devagarinho at6 o meio . , 
da sala, 
nho: 

• 

olhou para todos com,um arz1nho assllstado e disse baixi-
• 
-.', ' • 

- Eu sou a prinoe ao Violeta, 
Vivo sempre prisioneira 
Por causa do meu perfume, 
Sou de tôdas a •.• primeira • 

• 
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Fez um cumprimento apressado e correu esconder­
-se nos braços da Fada Primavera. Nesse instante saiu de trás da 
Fada uma flor grande, amarela, de olhos muito pretos, olhando pa­
ra cima, como se estivesse à procura do sol e que foi logo dizendo: 

, 

- A terra vira e revira 
Desde a noite ao arrebol 
Sempre amarela e caipira 
Também gira o Girassoll 

. 

Todos acharam graça no jeito do Girassol e bat~ 
ram muitas palmas. O Girassol, que não era envergonhado como a 
Violeta, agradeceu todo lampeiro e foi conversar com o Pica-Pau. 
A Fada Primavera apresentou então uma florzinha vermelha, vesti­
da de holandezinha. 

- Vejam s6 que gracinha, disse o Beija-Flor. E& 
ta florzinha veio de longe ••• 

E a florzinha t8da risonha, disse: 

- Sou a tulipa doutras terras, 
, Flor bonita e colorida, 

Enfeito o vale e a campina 
Lá na Holanda fui nascida • 

• 

De repente todos ouviram uma vozinha • 
me~ga que 

vinha de um canteiro cheio de florzinhas azuis: 

vera, 

- Miosotis sou chamado, 
~ um belo nome de Flor. 
Pequenina e delicada, ,., 
Sou sempre da mesma cor, 

- Agora venbamVoc~s duas aí, disse a Fada Prim~ 

- -Apareceram entao duas flores de maos dadas: uma 
era grande e amarela de p~talas enroladinhas como canudinho de p~ 
pel; a outra era um raminho coberto de florzinhas, tôdas brancas 
e perfumosas. A primeira disse: 

- Sou a Dália, flor modesta 
Rica em côres e sem perf1lme 
Aqui nesta linda festa 
De ninguém tenho ciumes. 

E o rarr.inho falou também: 

- E eu sou o branco Jasmim, 
Pequenino e perfumado, 
Pelo Beija-Flor do Jardim, 
Sou preferido e o mais amado. 

Os pássaros bateram palmas, as flores foram para 
perto da Fada Primavera, que falóu: 

- Agora vem a última flor. E trouxe então' uma 
linda flor branca que parecia um copo. A Abelhinha gulosa cochichou 
ao ouvido da borboleta: 

- Hum! Nesse copo deve ter muito mell Já estou até 
com água na boca ••• -

-
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A linda flor chegou atõ o meio do salão e dissel 

- Nasci num dia cheio de beleza, 
Sou preferido de Nossa Senhora 
Sou o lirio, flor de pureza, 
Adeus, Amigos, vamos emboral ••• 

. -A festa estava no flm. Adao e Eva levantaram-se. 
Os passarinhos começaram a se aprontar para ir embora. O Periquito 
porteiro estava cançado de tanto entregar casacos. Todos so despe­
diram. A Fada Primavera abraçou Dna. Eva, despediu-se de Adão e 
partiu. Dna. Lua foi apagando devagarinho a sua luz e dai o. pouco 
estava tudo em silGncio no Paraizo ••• 

NOTA: esta hist6ria deverá ser) '.J j (~'t',·r,'i\da ooma apresentação de fi~ 
ras ou, se possivel, de flores ao natural. t necessário que 
a professora leia a hist6ria tôda e destaque para contar as 
suas crianças, aquilo que lhe parecer mais interessante, de 
acôrdo com o meio, conhecimontos anteriores, capacidade de 
observação dos petizes. A hist6ria tôda talvez seja longa e 

. -
cansat~va para os pequenos; mas como tudo quanto compoe os 
subsidios é tão somente .sugest§ío. para a snra. Jardineira que, 
em contacto com a criança, saberá adaptá-la, tendo em vis­
ta o desenvolvimonto harmônico desta. 

As quadrinhas inseridas no texto foram extrai das 
do livro "Dança das Flores" da autoria de Chiquinha Rodrigues e 
adaptadas à linguagem da criança pró-primária pelas tócnicas do 
Serviço, com autorização da autora. 

B) Pas.seios - a praças e jardins, -para identificaçao e ob--servaçao de flores. 

C) Orientar ,e fazer a criança o.bservar os primeiros brotos vEg' 
des, o bot~o, a flor já aberta: o desenvolvimento da plan -ta e o desabrochar da flor. Esta parte pode ser bem aesen -volvida com atividades de jardinagem e hortioultura: plan 
tio de uma árvore e semeadura de flores e hortaliças. -

D) Fazer observar a queda de pelos e penas de animais e a­
ves, respectivamente; a volta dós pássaros, etc. 

E) Quadrinhas para de~orar: alóm das quadrinhas inseridas na 
historieta seguem: 

Primavera (autor desconhecido) 
Roda a primavera 
Com seus fulgores, 
Dá-me essas tesouras, 
Quero cortar flores 

Chegou a primavera florida 
Oh! que linda estação. 
Das quatro a mais querida -Chega antes do verao 

Primavera (Chiquinha,Rodriguos) 
Há flores por tôda parte 
Quando eu chego não há espera ••• 
Eu desperto a natureza 
Sou a linda primaveral 

Ponho corola nos ramos 
Abrindo em cada jardim. 
A rosa, o cravo, a violeta, 
O lirio, a dália, o jasmim. 

F) Jogos de, arll1a,rl com motivos de flores ou de pássaros. 

VI) ATIVIDADES MUSICAIS 
• 

A) Canções contar: 
, 

- -damos, como sugestao, a Cançao abai-
xo a ser cantada pelas crianças com 
mais de 5 anos. 

• 



-

A) Primavera 

Letra de Mary Buar~ue - Adaptação infantil da criQ 
"La donna é mobile" da 6pe­
ra "Riggolotto".(música ane -xa) • 

A primavera já vem chegando Trá, lá, lá, trá, lá, lá 
Que lindas eôros E os passarinhos voltam cantando 

Há borboletas, d6 lindas côres Trá, lá, lá, trá, lá, lá 
Beijando as flores, -Que vao in~uietas, beijando as flores 

Para -çao "Linda Primavera", 
crianças de 4 a 5 anos, sugerimos a 
que é maiG simples G mais cur-Gn (om 

can­
anc-

xo) • 

B) Canções para acompanhar o r~tmo com movimentos mimicos 
Ex.: valsas: Vozes da Primnvera de Strauss: a Valsa das 
Flores de Tchaikowsky, etc. 

C) Para dançar com orientação: Valsas de Strauss. 

VII) ENCERRAMENTO 
, . .0 

Nunca deve a professora de Jardim perder a 
portunidade de fazer um CENTRO DE INTERESSE culminar com uma rea 

o -
- -lizaçao social: uma festa, um pasooiod 11.111 jôgo, um brin~uodo, ~ue 

satisfazendo os desejos da cri.ança, possa também ser apreciado ~ 
los pais. Assim o CENTRO DE INTEREsSE da Primavera pode ser encer -rado com uma festa, onde as músicas, bailados, enfeites, etc., -
se relacionem com flores e a oferenda de flores aos pais consti -tua mais um preito de amor e delicadeza que os pequeninos demono --tram para com os que lhos sao caros. 

o CRAVO E A ROSA 

- -

O cra-vo ti-rou a 
N 

ro-sa·a· ro-sa nao ~uis dan-çar O -A 1'o-sa fi-cou 00- en-te ••• 

cra-vo sa - iu zan - ga - do a A ro - sa pos-se a cho - rar 

------ . ---
•• ,. _,." '.". __ " __ - E·"·"·'_ 

• 

Palma. ~ • 
, , m __ • _. ___ •• ______ ,," ___ • _____ ,._ 

. -

I 
• 

.. ___ "m __ ,m_" __ ._, .. ____ ~__ __m_._.__ til 

______ " _'.E •• 

A rosa ficou doente 
O cravo foi visitar 
A rosa teve um desmaio 
O cravo pos-se a chorar 

Palma, palma, palma, 
Pé, Pé, Pó ••• 
Roda, roda, roda, 
Carangueijo peixe é ... 



, 

Descrição: o brinquedo consiste numa roda, no meio da CJ.ual 
duas crianças: o Cravo e a Rosa, que dramatizam - , -çao cantada pelas outras crianças que, de maos 
giram na roda. 

A R O S E I R A _. - - - - - --

Letra (música em anexo). 

A mão direita tem uma roseira(bis) 
Que dá flor na primavera(bis) 
Entrai na rodo. ó linda roseira(bis) 
E abraçai a mais faceira(bis) 

• 

A mais faceira eu não abraço(bis) 
Vou abraçar a companheira(bis) 
Do lindo do lê, do lindo •.• lá 
Toca a viola po.ra eu dançar. 

Eu não eomprei, mas vou comprar 
Sapatinho branco para eu do.nçar. 

-estetO 
a can-

. Descrição: Roda - Do lado de fora uma criança - A Roseira. Enquan -to a roda gira as crianças co.ntam a primo ira quo.dra. -
A "Roseira" quo está do letdo de fora entra no. segunda 
qaadra e canto. a terceira estrofe, abraçando uma compo. 
nheira com a qual danço., de mãos do.das, volteo.ndo a ro -da, durante a quarto. quadra. A companheira que canta 
a quinta estrofe irá substituir o. Roseira. E continua 
o brinquedo. 

P R I N C E S A R O S A -------- - - --
Letra: (música em anexo). 

1. A linda Rosa juvenil, juvenil, juvenil 
A linda Rosa juvenil, juvenil. 

3. Mas 
Mas 

5. -Nao -Nao 

7. E o 
E o 

2. Vivia alegre num solar, num solar, num solar 
Vivia alegre num solar, num solar. 

uma feiticeira má, muito má, muito má, 
uma feiticeiro. má, muito 

, 
ma. 

4. Adormeceu Rosa • bem • bom • a ass~m, ass~m, o.ss~m 

Adormeceu Rosa • bem • a ass~m, o.ss~m. 

há:.. de acordar j o.mais, • • nunca ma~s, nunco. ma~s, 
há-de acordar • • • 

Jama~s, nunca ma~s. 

6. O tempo correu a passar, a passar, a passar, 
O tempo correu a po.ssar, a passar. 

mato cresceu ao redor, ao redor, ao redor, 
mato cresceu ao redor, ao redor. 

• 

• • • 8. Um dia veio um lindo re~, lindo re~, lindo re~ 
Um dia • lindo • lindo • 

ve~o um re~, rG~. 

-

, 

-



9. Que a bela Rosa despertou, despertou, despertou, 
Que a bela Rosa despertou, despertou. 

10. Digamos ao rei: Muito bem, muito bem, muito beml 
Digamos ao reil Muito bem, muito beml 

Tra 
~ 

Tra 
lá lá lá lá lá lá 
lá lá lá lá lá lá 

lá, , 
la, 

Tra 
Tra 

lá 
lá 

lá, 
lá. 

Tra lá lá 

- ~ ~ Descriçao: Diversas crianças dao as maos, formando uma roda: o 
castelo. No centro do castelo está uma criança: Rosa. 
Um grupo maior forma. um círculo ao redor do castelo: 
O mato. Do lado de fora em lugares bpostos, um pouco 
afastados dos círculos ficam duas crianças, represen­
tando a feiticeira c o rei. 

Desenvolvimento: O círculo de dentro roda para a diIei ta e o de fo 
L L .... 

, ra para a esquerda, cantando o primeiro verso. 
Ao terwiná-Io, o círculo de dentro para e as cri - -anças, de maos dadas, levantam os braços, enquan -to cantam o segundo verso. Ao cantarem 0\ tercei-
ro verso, a bruxa entra no castelo, toca na Rosa, 
que adormece, e sai imediatamente. Durante os 
versos 4,5 e 6, as crianças permanecem paradas. 
Ao 72 verso, o círculo de fora para, as crianças 
levantam os braços do mãos dadas, a fim de ropre -sentarem o "mato". No oitavo verso, o rei aproxi -ma-se, finge cortar o mato, abaixando os braços 

• A 

das companheiras por onde ele passar. Ao canta -
rem o nono verso,' o rei entra no castelo, tocana 
Rosa, que imediatamente acorda. O rei e a Rosa -
dão as mãos e, com os braços estendidos, salti -
tam, rodando para a esquerda, onquanto todos can -tam o dácimo e décimo primeiro versos. Ao mesmo 
tempo o castelo dança alegremente, em passo da sal -tito, para a direita, e o mato, para a esquerda. 
A música á acelerada no décimo primeiro verso. 

Nota: a título de curiosidade, informamos às snras. professoras 

, 

que, segundo uma velha lenda, esta Rosa adormecida, nada 
mais á senão a pr6pria Primavera que, ao beijo suave do 
prínCipe Sol, desperta, alegrando tô~a a natureza. 

Contribuição de 

Maria Ignez Longhin 

Conselheira das Educadoras 

Sociais Psiquiatras. 

+ 
• 

• 

+ 
• + 

• 



A R O S E I R A 

Música de IULO BRANDÃO 
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" 

-A mao di--rei-ta tem u-ma ro--se-i-ra a mão di--rei-ta tem u~ro - - -A rrais fa--cei-__ ra eu nao a-bra---ço, a Jll9j s fa--cei----ra eu nao a -
-

• 
. ~--_ . . --~~----

se-i-ra que dá flor 
bra---ço, vru. a-bra- çar 

na pri-ma--ve-ra que dá flor na pri-ma­
a com-pa-nbei-ra,vou a.bra- çar a com-pa-

vera. 
nheira 

, ~ gracioso ... c leve ", " 

• 

nhei-ra do lin-do lê Do lin-do lá to- ca -eu nao com-prei IlIIIHA vou oom-

• 
v~-

o----la. p'ra 
bran-co pIra 

eu dan--çar; 
eu dan--çar. 

prar sa-pa-ti-nhó 

. , . . " , , , , 
• 

P R I N C E S A R O S A 
-Cançao popular 

• 

\ 

Oh lin-da Ro-sa ju-ve--nil, ju-ve--nil, ju-ve--nil, oh lin-da 

-
Ro-sa ju--ve---nil, ju--ve---nil. 

. . . . . . , . . 
P R I M A V E R A 

-Cançao popular 

Che--gou a 
Eu sou a 

• 
pr~-ma---ve-ra 

bor-bo . -le-ta, 
A 
a 

lin-da pri- ma- ve--ra 
bor-bo--Ie-t' eu sou. 

Che-­
Eu 

gou a pri-ma--ve-ra 
sou a bor-bo--le-ta 

Com 
Que 

su-as 
vai de 

• 

lin--das 
flor em 

.---1.,.-.---" ri --:l..:--' ---." 

flo-res 
flor. 

• • 
~ 

flo--res. 
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P R I M A V E R A -
, 

N 

Adaptaçao Infantil da Ária 
"Joa Danno. Ó II!Io'bile n; por "-- -~--~--

-"'Mo dera t ~'-"" ..... --c ,0-' ------_-";}~,LO BRAND~.,-O __ , ,_o. __ , _ .. 

-~ -'-

.--- --- --' 

- ",-... ".' ..... -,---­_' 0-

ri-nhos BA bor-bu·---lo-"a0 do lin-das 
.' .. .. . ' ..... ~"._ .. 

-­,,~ 

""-'--"" 

-" .... _---- . 

I 

-''''-' .... , " ' .. 
, , 

,,' . 

h co-res 
N 

que vo.o in---quie-tas bai-jan-do as fIo-r,os ":rá1á. 
'-" ....... , ._ ....... ,~ , - '~"--_.' '"., ... _., ........ ' .. -.' 

'.~ 

lá Tr6. l~ l~ Que lin-daa côres 

Bei--jan--do as fIo-rea 
~ 

.1'\~JJ:, ",-t;. .. ~ .. (;\,C \<o"~ j.' 

• • • • • • • • 

M A R C H A . 

(Brinquedo 
S O L D A D O 

de m~'r~har)" 

. .. .. , .. 

N 

Cançao Popular 

- "'. = -:=-._'-= 
-_._-~----

.-~-"-

-- .' ._--_. - -.. -._---... • • 

Mar-cba, sol---da--do ca---be-ça de pa---pel. Se 

- ,'. -

--- ""--------- _. _._. --- _.. - -- ---_ .. _- . __ .. _ .. _~~- -_.-,.,"-- "--,' 
:::=-:::'.:::--~ _. - ... --- -- -~-- .. ,. - "-- .-

- - .-.--------.'------",.- .---------- ,_o --~---i.~ -- ~'-

não mar-cbar li---gei-ro vai di--rei-to pro quar---tel. 
di---rai-to,va-moa to-dos 

---0000000--- • 
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];'QQQA9J.9. MY_0.!_C,II}! 

A EDUCAÇÃO DA CRIANÇA ATRAvtS DE CANç15ES .. 

o oento orfeônico deve participar da vida cotidia-:­
na da criança no Parque, çuer em manifestações cívicas CDU esportivas, 
quer em atividades scciais, de di3'J:cplina ou de higieno. 

p .... '. , "" t ' or f:' Bse mel"), lnU .. 'reros S8.0 os CDs7.n8.men o s que P2. 
deremos ministr~r. Poderá parecer, a princip:'o, que certas CE1.11_ç~e s 8j,~~ 
pl e e 4 A +'" t'·, - d T) " S ..Lngcnuas, que se rG ..... lram as a lVlG.2t.G.C:G o .J.urqua, JJa;~~3em. PÚJ.o. 

. d - '1- L ~ crlança s~m cixar u..rn traço ,qU8.J.QUG!' de apr0~v"el-c~.wn01n .. o. s:.'1trstanto f I'or 
n6s mesmas pode2emos veriflcar o c,ln:trriri:J. pois, em nosaa TI:orr.:ória,oj.J1. 

, -
da permanecem ::'!ldeléveiz as c8,l:.tigas, as rodeta e brJ_nClUedos <rlÃ,e car:tt-. .,.... . 
mos em nossa ll1I 3..:1 C la ti 

Por que, então, não nos utilizalwos da música, es­
sa expressão sublime da arte, aC:icionando-lhe letra adequa'la, p'?ra ob­
termos da criança, cm seu próp:cio oenefíc:i.o I o maior :;'P~'OV0j_ ":;a~,l03:lto IX§. 

.( 1 :::lO '-1"':1" -.J .,. li . ", '? S.J..ve , no que,GlZ rcspel.';O n l ... 1;JC1.Id._.DL1" D ... 1 c;J.8!le 1 no C:.iY:,.;..~:nOtG'sc. 

Ensinemos-lhe, portc,nto, a ca:lt;3.r C')ID el1."t·,).sias:no e a fazê-la de:::::.ti:- q)ie .-no canto ela tem algo a al)rc!1d0r~ algo a úy:prinir e nao a ca."1tar sim-
plesffiente por u..rna obrigação i).DT,:,sta em cOYlsequência de deter:r:.i:'-:'3.c.a r:ti. .. 
vidade rotj~neir3. à.o PDI'CjUO. .. -Com êsse i.nt1üto, seguom algulnas pequenas cançoes, 
cuja letra foi escrita peJ.a Edll(~n10ra Recreaçi0!Jls'ta 
C. de Faria, esperando, com ef)::Hl colo,bor:~,(~2:o, ter!!los 
para que seja atingida a al tru:fi:ftj.OG. finalidade a q:::.o 
Parques Infantis. 

~o c..- e ~t.! -;-,'-fY\ 
i.:) w..J. _. :.:i,.'.u. 

, 

Letra de 

• 
ES'1'HER DA CONCEIÇÃO AMORIM 

Educ3.dora musüial do Parquo Infantil 
T· " ~ ; ....... n ':J de V8,sconcoloo,-

• • • • • • • • • • 

MINHA BOA ESCOVIIITHA 
NJ' . • 

de .us~ca 

Berta C. de Faria Esther da Conceição Amorim 
• 

ALI.\: «-'RI:. T TO 

" 
Re-que,. 

• 

- .vi-nha. 

• • 

"- , T' • .. • .. 
• re-que, va~ e vem, mi -nha bo··a es-co-

• 

- , ... - ... , ~ .. --'----.... --

Re-que, re-que, lim-pa bem, que se-rás mi-nha a- mi­
'-' 

- -----"._-------­
~ 

• 'I" 

- - gui-nha.. Quem 
.. nuo Um-pI:\. 9 a • 

seus.den-ti-nhOs,mui.,..ta:dOr tem quaso. -

-



) 
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-

'-frer, cui-de de-les com ca--ri-nho que nao vai se....,ar--re-pen-

--- -------... -- - "' 
._--, • 

_ • ..c. ~'. ,.-.---" 

• 

--der. Re-que, re-que, vai e vem, mi--nha bo--a es--co--

.--, • 
'-" 

----, ~--"--'" -,-~---._-_. ------_._---------, 
--- - ... I __ ~ ___ . _. __ -.,~. _ • -

bem, que se-rás mi-nha a-mi -gui-nha. 
~ 

• • • • • • • • 

REPOUSO 
Letra de -Berta C. de Faria 

Música de 
Esther da Conceiçao 

ClLLU;P,O -----------_._._-----'-._-_. ---.. ___ H._ '_ 

i , 

.. 

Amorim 

-~---

Se qui-ser ti-rar pro--vei-io do a-li-mento que to--
---

" 

.• mar,lo-go a-p6s a re-fei--ção vo-cê de-ve re--pou---- " -, 

.-
{ ----.. 

_.ç-

, 
"sar, Na ca-dei-ra de pre---gui-ça é~a-gra-dá-vel 

• 
des-can-

• 
• --

I 
• 

--saro Fi-co bem a--co-mo---da-do, che--go a-té a co--chi--,-
, .. _--_. ... • 

Ir 

- -lar. Se • 
qu~--ser um bom con---se-lho, si-ga oe-xem-plo ..... ~.- que vw. 

..... --'-'----
- -

--,------~--

re--pou-sar, 

• • • • • • • 
,"0, , 
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LANCHE 

Letra de Música de 
Berta C. de Faria Esther da Conceição Amorim 

AlleGrctto -,.--------
-'~-'--' .. 

--

Q~8 bom ó ho-ra do lnn-che, de-ve-mos nos pre~-pa-
------- __ o - ___ _ 

---_.---~ _.,. -_.---- '-----.-
• 

rar. 

-'-.-

-, d f t l\le---ren- a .ar- a a 

------'-------_. --
sa- di--a a-go-ra va-mos to 

.-----------

mar 

, 

-- .----..... 

o lei-te ó bom a-li---men-to, 
'-./ .----._----_ .. -_ .. __ .. --

-' ...... ----

e a to-aos\ê-le 
"1 

faz 

-{"Ir::-- '- - ±--'=i--= . 
. -:::c- >--• =-=t:-_.. .-.= ____ o -._ • 0 ___ - . - -- .. - .. - --- _. --... -~ . ----+-- -':. - o ~- '::'-:-- .----.- ---- - . .. .. _- --_ .•. __ . 

bem to-·--man-do eu fi-co for-te tam-
Vi vaef!. __ .. ---"·-- -_ ... - ........ -............. --.-.--." .... -.-------. ---..,--_ .. 

--
. , 

bem. Va-mos tQ-dos co'a- le-gri-a nos·-so , lan-che sa--bo-. - -- -_._---------' . 
-~--------"'--- "--.- • -_.-. 

-' I . . I 

f=f ... ~=-..: .t. \.:.--.c= ".:"lL-:.r··-T ~_ 
.. .. 

rear e de-pois se-re-mos for-tes pa-ra as lu-tas en-fren-tar, ..., 
---0000000---

, 

PTIOGRAlIAS DAé; COTlIEMOHAf'lJES A SFHEN REAJ~IZADAS NO _. __ •.. __ ._. __ .... ___ ,_. ___ ~ ___ -. ____ ~':í...: __ . '_ ,.~ ____ ._-_'_" __ ' . 

FAR(JUE INFANTIL D.PEDRO II 
, ---~ _ . ..... - ._~ .' . __ .. - -

Com grande satisfação apresentamos 
os seguintes programas, vivos testemunhos 
do int<2rôssc <2 responsabilidade pelos tr§ 
balhos musicais nE! Unidade remetente. 

Recomendou-se às Educadoras Musi~s - ' a comemoraçao de algumas datas nacionais 
próximas. Logo após a remessa da circular 
a.ue instruia o assunto, ohegou-nos às mãos 
êssc plano bem orzanizado da Educadora Ml:!; 
sical '.fi t:üirw' do Abreu Accioli, do Par­
que Infantil D. Pedro II. 

, 
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" , 

, 

o DON T O L O G I A - " " ._ .. -.- • • , 

OS DEN'l'ES r~ O }'I,TjOR . , ... . 

Vem de 

" -
~ , " 

--

-"'" J.ct0ln 

, 
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ele que os dentes de leite 
dos pais chega a dns cri:JJ1çns nQo pro cisr~m ser - '" C 1", ~ 1:' .':'. (t o s 

, , 
'n~l O ...... ., r:. 1 j,. •• ___ .J.. -1.. .... 

princípios de!.~ cui d::'.r, CO"lnl e -1- r'TI1 ,::,>n'j,... r) " .. J.. f., .ll~_~ UL.,.j~J.'--'_ 1),--" 'â1j,--" dos 
, 

m3lS de hi COlilC: zinho 8 

gicnu, com os dentes de; ,seus "':~i 1'1(1 Q .L_ • .1 ;::>. 
-Era (;c.i. ... ~:,l, ,~c:i.-'cdi t.~,,-S8 Que ês­

:po stc.l~iOl'r.10.1l tü ser substitui c ·' l' " s 's ucn-i~CS) SOLe o ·com:pO~C'2.,rl(JS, dcv~:ndo 
dos palos'definitivos 1 n~o (~\ ", .1- " , 

-importando, 
, 

pOlS, -cons(~rvc.l.çC':.o • o seu cst2do de 
~ , 

a 
imIJ1,,:~nt2,,ç&o dos 
dcnt(0S dG leite QUO 

dGfinitivos, 
ocupam 03 

nos 
, , , , 

orronon, po~s, 
] '1 ,,.,. '"l -; .... (' r:' _l.. --_.0 ...... ,I.J certüs, depende 

nrer.mchidos 
. .' 

s o f'Cl~l pelos 

boa 
dos 
srus 

sur)ctitutOG 1;oI'Do..ncnt0s. 

Gil. 
di r-:. 

~ por Qom~i8 cOllllecidcL n 
Ul:l nOSf)c"8 crinnç,'?,;:l~ princiJl:J.lmentc nOQ 

Est:~-ti~~icc~ rocGn,"toq Ch(~P~~1 ., '~-t)Ontnl' 
- '-' J '-' <:./ __ 0,1> , __ v C'.J.. ,.. t 

il1cidência da cárie 00n --
.ssto.dos do sul do Bra-

, 
c.oUJ. na Capital, 

populaçRo infantil, de 80 por 
Isto 

, 
lli2.10rCG ••• 

cento 
cidc.c1c 

À 

, ' 

c ... ;.> I' -I n C"" 
', .• ..J... ........ .J 

do 

" t" ~ ''-' ',.. .. c< ucn_,~ ~ .. " n.'-~ .. , 11()c.t:'q 
,;.:J ,:;> , ..... 

onde 
N 

recursos sao do os 

-c;:posto, sao pois de grctvo 
grl.nde intcrêsso 7 I'ê"ro, 
sul tnrlos consce,uidoE1, 

, 
nos brp q-i 1 (.' l· -r'o ~ 

, ." .... ..L.-...+-~ - ..... ] 08 e definitivos 
cm divursE':.s cid,'"_:.dc8 (108 Estados Unidos, coro 

re­
a 

'" -
C'vdl ç 2,0 d. o "] , L,UOl" -de consumo píhlico,llC\ diminuiçao da inci -

, 
8.8 

, , , 

QúnClo. 
, " 

Co.rlO 
do 5(j< . ," 

rlont2l'Ü,! hc:vcn,10 dopois l10 uso do f11J.or, diminui-
me sm,::·~ • 

Esso s rCf:3ul t2v(1os .f.' ~ y 
.1 o r L •• ll CODll)rovados ap6s 10 anos -ObSar72.(,()OS COElO rigol'osüi3 

, 
os n,mcr~canos ne.seo 

" 

A v:;rno 
-

A~lli Chl S?o P~uJ.o j6 c~~iste 
i!,"L":.tol>iz,::'.r c'J,S rcpr:::.:ctiçõcs COlll~:)ot:.)ntc:s 

, 
" 

wn movimento do go­
o exemplo 

, 
sGb''Iur 

d .-~ c' 
.-.'-~,...! su~s congcnG1'oG nr1-:-0 I'lC;.111''l C' ' __ ~.1IJ.,... ._ ..... <.ou, 

to do 

v c n~' ~ __ ',. () 

"1 " 

, , , 
soalO 

Enquc'"nto ~l{~:n_:-:I'dnmos COSD.S )l'ovidências que em 
com1):~t3r 8ssn vcrd2.deirf'. cc..lc.mid8.cle pública, que é 

no 

ü ;-\ r' o (-' C'I co CI o ,./ , ..., ,...; • ...! 

1·· ;"-' relu':' 
~-. , '-- Inf2.Dtil 'j <.0 - Itaim, 

Sül1..lçnO unLC~ 
, 

aquosa 
fazendo o 

de fluorc -
qU8 r.:tdotamo~~ o sC2u:Lnte: depois da -rt:'~::or()DC'., d.08 (1c;:c,~tc0, i~~olnnlt;nto c (lcs:~li:iJ."'aç[1,o perfeitn,ap1i 

:Cricç~o 'I o fll.J_oro:to de sódio eu 't6dns c.s suas superfícies. ','oY' ~ -• 

, , 
C C:.I'l c.; 

ACI'C:ditQw.;JO G(]r de I;I'o,]].du u-tilid~de para a prG­
do.nt·(ri:_-l, o U[:)o elo flúor, cvi t2.ndo, c..ssim, os prejui 

3(~"L1Clc c ;:',05 cutv.cto.s, Jlrin(;i~lJ,·.l,lmGntc do.s crianças. 

D""n'·" stG \.:;J, IJ,.L> '. __ 1. ,lo I':u'que 

---0000000---

1" i" t'l .L-ll_o..n ~ do 

, 

Itaim.-





r 

") r, ~O 
" I ',. ....I ~ , ./ ,-

I , I 

~ 
I 

, 
• 

J' I I 
I , - . 
! .. 
• ! 
! - , , , 
i 

" . I 
" . 

! 
). ,- , 

l 

r------------

, I --r 
-

, , 
I 

--7'~-

7: ----

" L 

, 
-i 

, 

! 

I 
I 

I 

i 
, . i 

i --

• • 

1'OS PARQUES RECANTOS 
• 

t 
_. _. _.------._--._-_._---------------------_.- ---

------------_._---- - -- .----- _____ o - ____________ • ___ • 

, , . ------------------ _.----- ----"- -- ---- -- ---------

-F ---------------- ... ~- - .. _-,._._._------ -- .... __ ._--------

-----------.... , 

--_._-" . -
___ o • ____ 

71 
.. 

--- _l __ \ __ -_._._------ - -'--._--------------
I I " h -- , 

I I I 
----------_._-

- -- -, - --1'----,- - - - . -_.---- --------------._-
, 

I -\: . '-_ .. L 

I I 
. _o. - I _._-- r- -- I ---
• 

---



CEnTROS DE EDUCAÇÃO FAHHIArJI E DE EDUCAÇÃO 
, 1 

1 QTJE FLJNCIONANi DIÀRIA;úENI'E li QUE FUNCIONAJ'il o 

2.200 i _______________ . ___ . ___________ f_TR:2:S Vf,ZES POR 
2,000 ' ________ . ___ .--________________________ .-1 _________ _ 

1, 30(\ ---------------:--If-------
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SOCIAL 
APENAS 

. . . . 

-----
1. 600 : 
1, 400 i------------ --/ -------------------7-· ..... ,·-=-_-1'-' -------- --.---.---
1. 20 o !_____ ____ --- 1 --, "'-------- --, • i~-------------------

-----1-1 -- ---____ _ 
'-

---- ._--->._- ---------_._---

o ~gg 1==: -------i-----i-----t------· ~----+---i!--------··-·-·------------
1 , 

2 O~ i ~=-~r~=-- :------'(- --- ~-----+- --- -+ ---lI--- -- '-77 +-- --- :---+-
IJJ L _.~. __ , L. ( ,_ , __ ~ __ ._._ ... _._~i_,_ .•. ,,-..: . I ,_ '.~__ 'L 

CEF CE~2 CES CES OBS CES CEI!' CEF CES CES 

TOTAIS DOS F:FlTIQUENTADORES DAS UHIDADES EDUCATIVO-ASSISTEN o _ 

DUHLn'J:E 0 Lt;J DE tJUI~EO DE 1,952, CLASSIFICAl:OS DE t::. 
Cc'"~ , jlü 

PAnQUE;3 INFANTIS 
P.I. 
I ' ,-

• .L • 

I' T 
• -'- II 

TI I .t: II • 

P~I. 

P.I. 
-) I .L. • 

P.I. 
P.I. 
P I · , 
TI I . '- II ~ 

P.I. 
P. I. 
P.I. 
-~ I 1 II II 

P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P. I. 
TI J-.J... . Ci 

-o-'0 >"J.0 ""'el ).)..::., .l\~ '-, V'~ •• 

D.J:'ec1ro II •• 
•• 6. 80~. 
• • 6 .. 115 

I~c0L1ia Ippolitoa ••• ~5.~04 
(j;,~ T' ... P 1 h 4(' ,-,,_,~o -.!:CO,J.. nc •••••• o ••• :J. '..l.. 

Prcs. Dutra ••. li ••••• 59 362 
Brooklin •• ~., ••.• ith5.329 
Santo .Amaro ••••••••• 4,,772 
Bom Rotiro •••• ~ ••••• 4,537 

• • • • • • • • • • , .. 4 ~-r)11 • .:J ,._ -r Penha 
Vil o. I','IariR.. ~ ... " ~ •• •• 4.4<]3 

G11J.° 1 10 0 __ ' _ __1 . .l ..... r ln8 .. ~ .... 

13arra J?und a" o •• 

B. C\..:-l.lix.J~~o ...... 
• • 
• • 

.4.27') 

Casa V8~~8",,~,,"~.3~702 
Osa8co ••••••• ~b ••••• 3.642 
Cn turnbi I> • o • I> •• ~ ;o b •• o 3110 433 
Ibirapuera. • • 
Itaim •• " ••..•. • • ••• 
Josó 
Lapa 

II • .. õ • .. . , .. • • 

.3.262 

.3.085 

.2.G91 
') ç::rf J 

.'_~?J'::' 

I rl" T'BTL:-'°O .1/ - ,- , . ..,C:" t ~ ••• •• 2.125 
Li.no ·Vasconcelos. • • .1.121 

R1"C ~ 1<.TTO ~ , i l'J li1 ,"'j,TTI c' ..w ,H.,l ~ u __ ~ 1 ..L. ":1.. 1 iJ o 

o 

R~I. Pça, ~1c~(lblica ••.• ~ .3.767 
.1. 7GG R.I. Buenos Aires •• ~ ••• _ 

R. I. da. Luz ••••••• 11>~·~25 

.1> •••• 1.O()5 
C " Ii' Jp~.Jt_, 

C'a-o~o '\--ÕlI'O \::. c .'--L .... .l"ULc... • • o • • • • 845 

o 

A ri1AIOR PREQuENCIA a 

-CJClTTR8S DE EDUCAÇAO· SOCIAL • 

C T' r· 
/I . ..1 ~ f)' D,l'eul'o 11. .•••..• l.St03 

("1 "e' c' 
~--' ~ ._; ~ )....! ii • •.•.• 1.764 o 

'r • 1 473 _.·:)l:::'~.~nGf:l. ii •• ó • .. .. ... • -
1Jarn ••.....•...••• 1.002 

CEN'.flê08 m: EDUCAÇÃO SOCIAL E DE 
.-

EDUCA(liO L'AirLILIAR QUE 
AEEIT A~) TTI.~S VEZES ~':on, 

C,E~S, Catumbi, ....... .. ••• 
rn·'- ' J..8.l.Juapc ~ •• • • .. ...... 
'r" -l'-U" ~ ~ ,.< ._. c.,.., ' V. 1.-, 0..:;;. • • • • ~ • • 

• ••• 
• • • • • • • • • • 

557 
·t44 
436 
14; -, . 

NOTA: - A frequencia do P.I. 2 
é baixa devido ~ rafo~ -

ma da - ° P.I. 3 
, 

80 fU~1 .-
cionou ~naJ..~a dar merenda às Cl'"'i 

.~ .,. 
'T' o .... A o d ança3,. ~lJa:1XOv. a :r:requencla o' 

P. L 16, devic10 a falta c1e á,,;U3. , 
- O P.I. 22 

2 a 5·c1a 
R.I • 

• 

esteve fecha~o do 
j unho para l)i.n tu';' 
2 continua em ra-ra. -,O 

forma, o 
12. 

mesmo ccontcccndo 2.0 I 

r.I. 

, 

• , 

• 

, 

, 

o 
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Forne cimento 
AGE W IA -:.:~"'­

e li i form03 3.f ... q~li :l(~eS Ec ucc.ti VC--.:\.S8::"s~en c i ais . 

QUES I NFANTI S • 

Escal a. : 1 -
30 

--=-°
6
-::::
8
:-:-=-=-=--=--=:::--,-:-:-:-::----.- - - :.-. - - - - - -

" - --- - - -
" - - - - - --- - ------- - _. - - -- ------- ---- - -._ - - - --- - ----._._-_. 

lo... - - -- - -- - - - --. -r •• - - - --, 
I . 
'~ " ., ,, .. ' .' '", . I • .:' " , ..... . .. . • , ',' ,'.. .' . . .-. - " • ,._ ' - . ' . ("~"'~ "t: ..... :. ... .,. '. ,~~ ... ·. "'~ .-,,···~,·~ .. · · .. · .. ' .. . · 1 .• -.,.\ .. . . , . ,:.,- :,. ~ • .:-; .' ! . . \ . "" .,.; ................... < ••• ! ; .~ ..... .... . - •. ",.', " ....... : • . . •. . . , 5\{.lrJ" • . , . ' ," ' . . .- .' . " .• ' . • . . .... , .• ,,0' i ...... , _. . "',. .• . . . '. '. . .' . ' . . " .. ' . ," .... , .. ... t .' ." . -" 
If\ /y:.";": ... . " : ," .', ...... ~ ' .. ', ""; . '. "', . "":' .;,:;' ~ . ~. ' ': ', " " . .. -.:: ; .. ( ; ... : .... : .... '-,. " ...•.. ," ::',::., .... '., . .:..~.~ "",':. , :' . ,'. : -; ...... : ',' . ~.1 ~ :- ' ~~ '.~ • .- .:. ... : .;. ;: ' :., ..;"~ . ... . ; .". , 
~ __ .... . .;.,. c' :" "; '.;. ,', , ., ' ~ .' ..... ' \. 01 ~ ':, ";"': "t,: .. :', :. ':,:' ': .: ~ ~" ;: ~' ; /.: ' >::i~':-.:' / .. : )~;"'::<::,:;~ !. ', : .• : :'>.: ;=:.~ :~{: .~' ... /',' ;~ : .. .<: .} ,:' ~.'/.I ':\ •. :_ ,':':,.;, ",: .'. ,:'. ':~ .',·l. · ,' :: .:,.::: .• 

REC.IJ~703 INFANTI S 

2 

I' 
r~ 15 , 

I 

CEHTROS DE EDUCAÇÃO 30 IAL 

, 
~, 3 
• 
~ 

Total 

. .. ~.- ., " ...... " . ..., .' , 
: ' . ."" •• " l. 'i ...• , .'. \ .. , " " 
,~, r" ..... 1'1;:>' , . : ' '2' .: 9' h:J O· ~; o' 0\' :.:. ';.'~":' .,':. : <: .' . , v.. .' ,,"" , .' ' .. ,' ......... , . -, .... , ' ,' .. ' ,', .. -,. r ... ,., ~, ..... . --

• 

'I ' ! I Cr. ~ 30 , 00 
• 

• 

-da Al"'rOCi_ o.ço.o 

,--, 
U cal çõc:::; V Ell] ido 
I~'I coJ'l\.:i. ::;etaG ven di da s 

LI boné s 
---0000000 - - -

• 

DA: 

r~ t 
.~ 

--

b3cc l o. : _.-
300 

Esca la : I 
500 

-ce.l çoes gr a tuito s 
ca"':l:L s ,tas 3ro. tui­

tas 

• 
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, SETEMBRO DE 1952 

Horário 
, 

PER D I A S -~---:.::-
8 ho 

!===~==F~ . 
1 P.I. Vila 

2ª feira 
2 

, 
D. Pe-

das 

Preso 

• 

horas 
P.I. P.I. Santo 

p •• Denedi- P.I. 
to Galixto Osasco 

,,=--+~ó==----+- ----I 
3 P.I. Sao .1. asa 

'- _a-...::f:-:e;.:i::..:r::..;a;::..~...;M:-;_",i. ~:.;;;:. ~ --:_+'P:,-e::;;n:;.l:;;:'l:::a'--___ +_c 
r P,I~ &~ ~ a P,I. P.I. Vila P.I. 
-2~ª~f~e~j~_~~.~.~~~~l~i~t.~o~~c_r~~"a~-------~~M~ar~i~a~~~ __ ._._, ___ ~Catum~b~i~~~i' 

5 • e::1euJ.-1 P. • p. ,r 

r8 .+-:;.; ~~::.::.~o~+-:I;..:t~~"""""' __ +Re t i rd 
P. P. I. ra- t.~II.~Ip'r.:--- R. I • Jardim 

9 
-' ª feira 

10 

, 
, 

P.I. P.I. Santo P.I. Preso 
• 

P.I. R.I.Praça da P,I. D.Pe- P.I. 
---'-_::" ,;,1::.;' r::.;a~...,O~"C.::- :",,;;.:b,",l~i::.c::..' a::::...._+_-=d:.:r,-:0õ-. ...;I::.;I:-u ___ ..:R,:.:a::.:f~a::.R::;;~ 1=-_., __ 

P •• Casa P.I. Barra P.I, 
Verde Bunda Ni 

-1-'", ... - - ... " ~c:::-----....,-::' .~ 
1'.1. om P.. P, • Vila 12 

i 6ª feira 
15 

2~ feira 
1 

Rs 
P.I. Vila 

p. • 

H.I.Pça. D1 

• 1. 

R.I,Jardim 
da Luz 

, , 

Vila 

, 

P,I • 
to 

h 

• Jos 

R.I.Pra.Bue­
no .Aire 
P.I. 

P.I. L'lonor 
M -:::,;::c, " 
P.I. 

ª feira no," , c:::~, :..;:r,-:t'70 •••• -:-__ -,I~.:",1 '±~ ____ _ 
P.I. Preso P.I. Vila P.I. Santo P • .L. 

tra Guilherme Amaro 
-'p:":.': =-=,' 7r:--i~= ~~IJP';.~ ,~:-:--! 

P.:::. Benedi-

, 

• 
, t o :_':'..:::?,~:' __ 

1',1. P.I. Casa P. '. Barra 
~ __ ~e=i~r..:a~~.~~=~ _______ ~M~7::..~ 1 _-: __ , . ..."y~.~8r~le~, __ . ____ ~~\~~da , 

23 P.I. P.I. a :1'.. P.I. Vila 
i 
: 

24-
a f 

25 
ª feira 

2 
6 a feira 

a 01 to C Maria 
, ---... i , 

p. • 

P.I. Ibira-

PI ,o, t • • Qan o 
Amaro , 

P.I. Benedi- R.I.Praça P.I. 
, !.2...~-1.!~e., ~_~:e.:?iL..cc~a~_ ,lR~ej:tii E2.. __ _ 

P.I.Leonor R.I. ardim P.I. 
Barros da Luz 

P.I. P •• Vila 
Brooklin 

• 

P.l\! Pres. 
,wtra . 

i 29 , .1. Praça P. • P.I. 

30 
f 

SERVAÇ I 

'bli ca 
':";:'~= 

O , 
. • I. Casa P.I • 

- A linha dupla indica mudança de I,roc;rawa. 
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.sEÇÇ~~9 ,."T~CNIÇ9 __ .: :.~~~_'~!~~ji-}~(~J.91:T:~I: 
BIBI IOT TCC ~ ~",:~T'l-:-'v'(Ij', T T '7 '\DA 

_ J .J.-J ... 1. .J....)!..J..l- -,\, ·,',LJ ....... lJ.l1.. 
- ._._--~,- -'---_. -, .... ,. - .~_.. ' 

rl---M-()-~~~:~o'-'-=-- j~~~~--~'---~9;-;-----'-T~~al ---- -----P-o~~en·t~g~~ -. 

~ __ ._._. _________ .--.... --... ---.-- . __ . _. _ .. _ .. _. __ . _. ___ fl.~~r:..._o._~~:~~_. 

I , 
I 

I 
I 

Bibliotec5ria 
Don ti ;Jt:J. 

Educadora Jardineir3. 
Educadora M",sical 
EducadoJ:'f1 Re C:t'\JL! c ion iG to. 
Educ:ldn r~t r' 'j'" '-'nJ '-'-'1"-" Ue .. ;, ~. J c.,_ ..L .... _ 

Educndora Social PGiclUic\tra 
Externo 
Funcionário Administr[ltivo 
Instrutor 
Médico 
O ,. per8rlO 

To "t<.1,1 

ClaGses consultadas 

10 
5 
3 
4 
8 

12 
2 
6 

58 
5 
1 
2 

"' . .-
116 

Total 

8,62 
4,31 
2,59 
3,45 
6,90 

10,.34 
1,72 
5,17 

50,00 
4,.31 
0,86 

• 1,7? 
- -

Oe) qq% .,J,.JP.--

Porcentagem 
sôbre o total 

-'-'.'-'---------,-.-------.. -. . -.----.---------'- -_ .... -1 

I 

I 

I 

i 

OBnAS GBRAIS - 000 
Enciclopodias Gerais - 030 
FILOSOFIA - 100 
Filosofia em geraJ. - 100 
Psicologia especial - 130 
Psicologia em geral- 150 
SOCIOLOGIA - 300 
Estatistiotic3. - 310 
Politica - 320 
m.rei to. ::Jj)gislaçG.o - 340 

~ 

Educaçao - 370 
Folclore. Usos e Costumes - 390 
FILOLOGIA - .1-00 
Lingua Portuguesa'- 469 
CIENCIAS Al'L1CADAS - COO 
l\1edicina - 610 
Economia doméstica -
BELAS AHTES - 700 

6f.Q , 

Di vflrtin18nto [' - 790 
LI'rERATURA - GOO 
Literatura cm geral - 800 
1,i teratura espanhola - 860 
F · ~ 
'lCÇ~W 

Romanoe 
HISTÓRIA. 
Geografic. 
Biografio.s 

nEor" .' C'-I ' 000 I...;r I ,.r .tt..d..l: •. ! '" .... .) 

e viageEs - 910 
- 920 

1 

2 
10 

4 

1 
1 
1 
2 
3 

2 

4 
3 

3 
4 

41 
23 

2 
5 

• 

0,86 

1: 72 
8,62 
3,45 

0,86 
0,86 
0,56 
1,72 
2,59 

, , r: 
J, I,) 

2,59 , 

3,45 

2,59 
3,45 

35,34 
19,83 

J.,72 
4,31 

--...--.... -"-"..,,. 
; n6 99,99 

_ •• ----------,-----_.~-'.-_. __ ••• _ ... " • - ,,_.- -~ ... -. "-'-'-- , --,'- __ o _____ • ______ ._ - __ , _" __ ., • 

• 

• 

I 

I 
I 



SECÇÃ..q,!~2J!TÇ.9.- !J?UCAQI 9F ~ 
MUSEU E MATEHIAL DIlJ.;J'IC0 
-,~----- -... - ---- _. ---,--, '"----~- ~, - ,.- --- - ~ ._- --- -. 

,-24-6-

,.:;movimento do mês de julho ele J.9';2 
EMPRtSTIMO IDE 'ÍlIA'iBRfAj~ })):]Jj(i-:Tc9' -'~----."':----'~" " y]"':r;r"'.P:::.:A::;l:::;;"lE=S ____ _ 
REVISTAS:- , 
-o Tico-Tico (mês de outubro de 1949) •••.••••••.•• Boletim Mensal 
-Sesinho (Mês de outubro de 1951) •.••••..•.••••••• Boletim Mensal 
GHA VURAS: - . 
-nQ 3,320- Aviação - lns, VÔOD" ";,;antos Dumont" ••• Boletim Mensal 

• TRAJ,,'J\.U1OS MANUAIS: ~.'ÉCjUCA DE EXECUÇÃO:- . 

• 
I 

-Ficha nQ 1 - Bolsa de Buoha ••...•.•.•••..•••••••• Boletim Mensal 
-Ficha nQ 19 ,. Chinelinhos de Corda •••••••••••..•• Boletim Mensal 
CADEENO DE PIN'IUfiA:-
-- nº 4·-· 
ÁL:r.UNS: .. 
-nQ 4 D - "Jogos de Inverno de 1950 no P.I.16~ , 

Cator Desenho 

Pasta n Q 8 -Helatório do" programa da "".' 
Educadora musical do p.I.São Rafael ••••• p.r.são Rafael 

-Á1bum Especial-' (Trabalhos diversos do P. I. j 
___ .. _. __ . p, Pedro II •• _~ ~_='.-! • ~.,.!-! __ •. o-!-!.._~ •••• ~..!-~ ••••• ~ ._! __ S§_tºF __ D~:.:f'''-,e:::.n=h:;o::..... __ -' 

-Nr"ATE-', RI~.A:-:.L:-:::·D::::lc::D"1Á-:::·T~I:::CO:::,,· -:F~E;::-::,CE}Jii5ó---· "., _.",-" --"------·-·--··Ü~riDÃ1)ES:::--::-:=:::::-:- = 
--::;;,::_--' o. __ o - __ .=_ ._______________ ~.;;:. =~_==== 

TRABALHOS MANUAIS: 
Modê10 n Q 765 - Esteira suporte para pratos con­

feccionada c/ barbante encDrado (trabalho fei - -to por crianças, Goba orientaçao da Recreaci 
do l° Foríodo do P.I~ 21)" •. 0 •••••••••••••••• ,. P,I. Osasco 

Modêlo n Q 766 - Convi te da:3 festas de "são João 
e sic Pedro", realizada no dia 28-6-52, do 
P.I. 15 às 15 hrs.,(c8.rto~ina branca c/ dese- I 

nhos e pintura relativos a festa~ •..••.•••.•••• Che:t'ia de Ed.101 
Modê10 n o 767 - Convi te da festa de são lOedro. re 

a1izada no dia 28-6-52, no P.I, 15 às 15 hrs; 
(cartolina branca c/ ele fJ8nhos e pintura ,re1a-
tivos b fosta) •. " .~.009 ••• 0 ••• o •••••••• t ••••• ~ Chefia de E:a. 101 

Modê10 n Q 768 - Convite da festa de são João,rea -1isada no dia 24-6-52, no P.I, 18 -(cartolina 
branco. cl d.esenhos relativos à festa) co., •••• o •• 

ModôlonQ 769 -Convite da festa de são Pedro,re -alisada no R.I, 1, no dia 28-6-52 às 15 horas 
(cartolina branca, c/ reoortu, colaGem e des~ 
nllo ) •. ~ ........ o ............ f ••• o ....... o •• ~ • o .. I' ••• 

Modêlo nº 770- Convite da feata de são Pedro.rea 
, . -

lizada no dia 28-6-52. no P.I. 11-(carto1ina 
• 

p:::-eta c/ llintura em ln"aneo na capa e desunhos·' 
relativos n festa) c fi o' o ~".". * ...... " ... o .............. . 

Modê10 nQ 771- Convite da festa da são Pedro,raa -lizada no R.I. 1, no dia 28-6-52 às 15 hrs. -
(cartolina branea, -c/ recortus , colagem e de-
senho) ...................... ",lO' ............ o ........ . 

! Modô10 nQ "(72- Caipira en madeira recortada e pj~ 
tada; festa rea1izada·no P.I. 18 no dia 24-6-

! --52 1 às 15 horas •..• f •• ~ •• ~.o.t ........... " ••••• 

• 
• 
Chefia de Ed.101 

R.I.Pga República 

1'.I. B::,ooklin 
• ' __ o __ - "_ 0-_- __ _ o = -. -= ~ __ -_ ~,_~ _ 



, 

'" • 

n!l 773 - vi te da fe stCl. de Sal.> ,T .J( o, 
a11zada no P,I, Itaim (cartolina bl'ur,~a "!I '. 

motivos relativos à festa, na capa) •.•.••••• ,., 
r.Iodêlo n Q 774 - Convi te da festa de são Pedro, 

realizada no P,I, 11; (cartolina preta cl 
pintura em branco, na capa, e desenhos rela' ' , 
tivos à festa) ••.••••.•.•.•.......•.•.••. ,7 .••. 

Modêlo n Q 775- Chapeuzinho caipira, de ~alha, 
com fi ta vermelha e flor; (anexo cartaoz1-
nho convidando para a festa junina, no dia ,,' 
2-7-52 no C:E.F. Tatuapá) •.•.•.••• ; .••.•••••••• 

Modêlo nQ 776 - Chinelinhoc de corda em fazen 
d,a de seda côr,de rosa, bordada em azul, e 
solas de corda .•...••...•..••..•.. , •.•••..•••••• 

Modêlo n Q 777 - Convite da Festa das Mãesrrea 
lizada no dia 12-5-52 no P.I. 14 -(madelra­
recortada em forma de coração, pintada em 
vermelho com dizeres em branco) •••••.•.••.•.••• 

Modêlo nQ 778 - Convite da Festa das Mães,raa 
lizada no dia 12-5-52 no P.I. 14-(madeira ~ - -cortada em forma de c01'açao 'pintada em ver 
melho com dizeres em branco~ •••.•••••••••• 7 •••• 

Modêlo nQ 779- Plinto um miniatura (madeira), •••• 
Modêlo n Q 780- Trampolim em miniatura(madeira).,. 
Modêlo n Q 78l-Colção em miniatura (feito em ' 

fazenda, cl enchimento de algodão) ••••.•.••••• , 

FIGURAS: 
- Arara azul -(psittacideo) •.•.•.....•.•••... ,o •• 

DESCRIÇÃO DE TtCNICA DE EXECUÇÃO: 
- Chinelinhos de corda •••.•.• o ••••••••••••••••••• 

DRMilATI ZAÇOES:- , , , -- "Branca de Neve e os 7 Anoeslt •••••.. o ••••••• ~~~ 
- "Festa de 7 de Setembro". II •••••••••••••••••••• 

POESIAS:- , 

, 

Chefia de Ed,lOl 

, 

Chefia de Ed,lOl 

C,E.F. Tatuap~ 

, , 

,I. B.Calixto 

, 

Chefia de Ed,lOl 

, 

Chefia de Ed.lOl 
P,I. Tatuapé 
P,I, Tatuapé 

P.I. Tatuap~ 
, 

Chefia de Ed.lOl 

r,I. Bened.Calixto 

Boletim Mensal 
Boletim Mensal 

- "As côres da Bandeira"- Vicente GuimarãesJ •••• ; Boletim Mensal 
- "O ,grito do Ipiranga" - Heli Menegale), ••.••••• Boletim Mensal 
2 BOLETINS MENSAIS DO SERVIÇO DE ED\,TCAÇÃO Ft -SICA DO DISTRITO FEDERAL:-

- Departamento de Educação Complementar... ' , , 
(janeiro e dezembro de 1951) ••..•.•.•....•••• Boletim Mensal 

PUBLICAÇaES DO DEPARTO. DE EDUCAÇÃO COMPLE -
MENTAR DO DIS'mITO FED:I::Rf.TJ :-

- Cançõe s para J'ardim de Iní :LCÍE ... s.llec::'oú.1 . .., ..... 
das EJ revlstas pEJlo'Scrviço dEJ Educaçao Mu ,', 
sical e Artis-tica •.••• ~o ••••• e ••••• e ••••• 7 ... ~; Boletim Mensal 

_ Festas Juninas ••.•...••............•. ~.~~~.~~~~ Boletim Mensal 
- Primavera -(Flôres .. ÁrvorEJs - Aves) ••••••••• ;; Boletim Mensal 
- Natal •••...... " 3 ';U' •••••••••••••••••••••••••••• Boletim Mensal 
- Serviço de Educaçao Musical e Artística-Hi ." 

no Nacional Brasileiro ••••••••.•.•••••••• 7 ..... Boletim Mensal 
- Relação de Músicas de acôrdo com o Calendá 

rio CíVico Escolar -(SelBcionadas pela Co= 
missão de Repert6riodo Serv.dc Ed.Musical " 
e Artística, ... ~ .•. (. ~ ........ , •• ' ....... " ........... Boletim Mensal· 

SUGESTOES DIVERSAS:-
_ 4 cartõezinhos com dizores sôbre Puericultura •• Boletim Mensal 
RECORTES DE dORNAIS 
- 6 recorte sôbre II et 
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:PLANTAO Iv!~DIGO 
Para as Unidades Edutati vo-A~sis'tenciais do Dopn.rta.monto de E ... , 

cação,Assistência e Recreio 

Dia 

1 

2 

3 

4 
5 

6 
7 
8 

9 
10 
11 

12 
13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 
20 
21 

22 

23 
24 
25 
26 

27 

28 

29 

30 

SETEMBRO DE 1952 
Médico . Telefones 

. -- .. - ,. -
Unid.Traba1ho Residenc. _w· . 

Alan Ferreira. Brag a-,...... __ 5_-0
2

936 ___ 31
0

_-5215 
Alberto de M.Ba1tnazdí' __ 8 900, .. --.::J 6352 __ 34-0917 
Ruy Gu€lielmetti 9-4897 9-0718 35-4810 35-9200 _. 
Otavio Lipner 52-2874 36-5330 
Victor Khour;1.-- 36-8141" ,:~~70-3645 
César de Natale Neto 51-5656 34-2828 --' --,-------
01i,ntho de Luccia Pilho_32-9402 32-1667 34-5205 
Moacyr P. Villel0. 3-0747 52-12'9'5-- 34-8910 
Mário Souzo. Soo.res ____ --'34-5276 " .. , .. ::=8''';2008 34 ... 2828 
José Soibelmann 31-2077, 9-0732 
M<!ri<> R=icri 32-9'402 9-"4,-8§7 --9-0815 
Reynaldo, P • Russo--:-_' _-=-_~-_5-0804 _____ , ___ }-0017 
Mil ton C. de Andmde 7 -2187 _____ ._ 36-5492 __ 34-8667 
El'aldo Ám8ruzo 35-6543 70-5368 32-2227 -----_. ---_ .. - ._-
~lyrio Delboni 7-5944 36-3683 
Cesário To.vares' , . - , '--9-3768 ,---_. --~ - - --,- -,,-
'Walc1omiro Peoc(, 3-0747 70-1251 34-0592 ----------, ' 

Eugênio Puvem 3-8296 9-0718 9·,0608 
Washington La=n~'i~e'1~o~t~tri--'---9-4897 9-0718., _. - .. -
Alan Ferreira Braga 5-0936 31-52l5 
Walter Gomes .. -" ---"5-7-·Sto.Amaro_34-4388 
Moacyr P. Villel-;'---------'3--0-7 '4'7-----5-2.::],29'5 34-8910 
Jandira P. Per8ira ____________ ----, _~,;:,_8,-4 741 
Otavio Lipner 52-2874 36-5330 
Ataliba L. do Freitas __ " --;:-5-0804 ____ ._' ___ ')1-4640--

. César de Natalo Neto 51-5656 34-2828 
José Soibol=nn -- ____ o '--'-31-20'1'1 9-0732 
Ruy Gugl i e 1me t t i,..,..'::--· __ '·-=--;:,9~-"74;;-8 ;::97~--::9~--::'-0~71:;-:8n --3 5-4810_~3 5-9200 
José da C.Carquoijo 9-0054 . ----Alberto de M.Balthazar 8-2900 70-6352 34-0917 

,,- L • 

Olintho de Luccia Filho 32-9402_.___ ". _32-1667 34-5205 
Mil ton C. do Andrade _ 7-2187 ___ . .3..6-5492 34-8667 
Washington Ll'.nzelotti ---9-4897 9-0718_ .. --;::', 
Victor Khouri 36-8141_~~~~*70-3645 
Eugenio Mon'i;e.,.i-r-o....."Jt-tn-l'""· o-r-_-_5-0936 52-1295~)0-6036 __ 36-1096 
lI'ugenio Pc'.Van 3-8296 9-0718 ' , 9-0608 -- . 
Waldomiro :Pesco ____ .3-0747 _ ' .10-1251 __ ,34-0592 
Reynaldo P.TIusso 3-0804 .. 5-0017 -- -,-- - , 
Cesário Tavares 9-3768 
J andi ra 1) .}'e re i rã---~ --_.-.. -_-_-__ -___ -:. ___ -_-_'-,_-' --.. _-_-_-' =~8' -4741 
Wal ter Gomes 57 Sto. Amaro __ ,34-4388 
Mário Ranierr------- 32-9402 9-4897 9-0815 - , 
Ataliba·Lào Freitas 5-0804 31-4640 
Mário S. Soe.res_ ,---,,-3'4'-5276 ____ '_,_-_-'-_8-2008 __ 34-2828 
Valyrio Delboni 7-5944 36-3683 

-:-'J"":""--.,,,,...,.~-:;-------,-, .. 
Joso da C,CGrqueijo_, 7 ___ 9-0054 
Eugênio Monteiro Junior 52-1295 5-0936 , 70-6036 36-1096 
Eraldo Amcruzo -35-6543 "70-5368 32-2227 

NOTA: ::lo o modico do di'a n~o puder atendar, ;'"éJ.iretora telefonará 
ao Dr. Viotor Khouri, telef.70-3645 ou 36-8141, comunicando 
à Dirotoria do Ed. as providGncia tOffi8.das. 

, 

,o, 
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A condução deverQ ser requisitada à C!hefia; se não houver pos - -sibilidade do ser dada, a des~eSd deverá sor feita entao pelo 
pr6prio médico c posteriormente, a nota correspondente (inclu -indo o número da chapa do taXi), deveI'Q ser entre6~e ao Setor 
Assistências EspGci21izadns~ 

o Dr. Edfilmdo C. Burjato atenderá a todos os chamados do Par-­
qm} Infantil 21- OSQsco. 

----0000000---

c O M IJ N I C A D O _ .. _n_.' __ . ._ ' 
CL:Ll:ICA ocroHIl.INOLAIl.INGOMGICA 
.-- _.- _._-~, - ._- - • - -= 

Comunicamo8 aos interessados que a Clinica otar -rinolaringológica, ,30b a diroção do Dr. Alexqmdro M6dicis da Silvei _. 
ra, atenderá CêO['l }'arquos o Recantos Infantis, no Ambulatório do Hol§. 
pital Infantil Espercmça, à rua dou Inglôses, 258 - 12 andar -fone 
33-5195, nos sCClüntes hor,í.rios e escalas par2. o.s Unidades: 

Dias , 

2Gs. feiras 

4ªs. feiras 

5ªs. feiras 

Cªs. feiras 

S:ibados 

Horas 
,. -

d2.S 12,30 ~3 16,30 hrs. 

, 
nrs. 16,30 12,30 

12,30 às 16,30 hrs, 

12,30 às 16,30 hrs. 

10 
, 
as 14 horas 

10 ~s 14 horao 

, , Unidades 
P: 1; Pedro II 
P.I. Ipir2.nga 
P; 1; Drooklin 
P.I, Sto,Amaro 

• • 

r; 1; 
P; 1; 
P;I; 
Pó 1; 
1'.1, 

• 

L2.pa 
TatuapG 
renha 
S- 'T' 1 ao Jllgue 
José Roberto 

R;I;Pça da República 
R;I; J2.rdim da Luz 
TI;I; Buenos Aires 
P.I. Barra Funda 
r,I. Bom Retiro 

• • 

Noêmia Ippolito 
Catumbi 
Vila Maria 
Leonor M,Barros 
Vila Pompéia 

-P;I: S2.0 Rafael 
P;I;Benedito Calixto 
P.ló Lins Vasconcelos 
P,I, Ibirapuera 

• • 

P;I; Casa Verde 
1'.1; Itaim 
P;I; OS2,SCO 
1',1, Vila GuilheIme 

Os casos urgentes podem ser enC'aminhados em 
qualquer dia indepcndente do escala, obedecendo entretanto, aos 
- ,. 110 rc~,rl os sunra mGJlcionados. ". 

, 
A parto de 

tar habilitada par2. atender os 
dio.o<'J ou m8n08. 

cirurgia do Ambulat6rio espera 
encaminhamentos no prazo de 60 

---0000000--- • 
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